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CAPACIDADE DE CARGA TURÍSTICA DA CASCATA DOS DEGRAUS E CASCATA
DAS PEDRAS PRETAS EM IVORÁ, RIO GRANDE DO SUL – BRASIL

FABÍOLA MARTINS IMPERATORI; SUZANE BEVILACQUA

INTRODUÇÃO: O território do Geoparque Quarta Colônia, no município de Ivorá, a alta
procura  para  os  passeios  em áreas  naturais  contribuem com o  desenvolvimento  do
ecoturismo. Entretanto,  esse crescente número de turistas pode causar impacto nas
áreas visitadas, degradando o ecossistema do local. OBJETIVO: Assim, o presente estudo
busca investigar e calcular os valores da Capacidade de Carga Turística de duas áreas
naturais  de Ivorá localizadas em propriedade privada,  com o objetivo de adequar a
visitação a capacidade do ambiente natural. METODOLOGIA: A metodologia utilizada
para a obtenção da Capacidade de Carga Turística de Visitantes foi Cifuentes (1992),
avaliando parâmetros físicos e biológicos das áreas. Ainda assim, também foi utilizada a
metodologia Visitor Impact Management (1990), para fazer a análise comportamental dos
visitantes nas áreas investigadas a partir da realização de uma trilha com 40 pessoas. Na
ocasião, foi aplicado um questionário e realizada a observação do comportamento dos
participantes durante a trilha. RESULTADOS: Como resultado de Cifuentes (1992), para
a Cascata dos Degraus foi encontrado o valor de 128 visitantes por dia e para a Cascata
das Pedras Pretas 38 visitantes. Nesse sentido, para ambas as áreas se considerou os
valores obtidos das raízes expostas, afloramento rochoso, precipitação mensal e largura
média da trilha.  Adicionalmente,  o método Visitor Impact Management -VIM (1990),
revelou que os visitantes não possuem conhecimento sobre a importância de preservar e
conservar  áreas  naturais.  Portanto,  esse  talvez  tenha  sido  o  fator  determinante  ao
comportamento impactante dos visitantes nas áreas, tais como descarte indevido de filtro
de cigarros na trilha, o consumo de bebidas alcoólicas e danos à vegetação natural.
CONCLUSÃO: Conclui-se que a visitação em áreas privadas deverão ser orientadas e
sensibilizadas pelos condutores de ecoturismo a respeito da importância do ecossistema
local, para a conservação desse ambiente natural para as futuras gerações. O presente
estudo, corrobora o fato de que o método de abordagem comportamental como o VIM é
de extrema importância para complementar os resultados do método Cifuentes.
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